
Attíero do Quentel 

Quisera crèr, na Terra, que existisse 
Esta vida que agóra estou vivendo, 
E nunca encontraria um abismo horrendo, 
De amargoso penar que se mc abrisse. 

Andei ccgo, porém, e sem que visse 
Meu próprio bem na dòr que ia sofrendo, 
Desvairado ao sepulcro fui descendo 
Sem que a Paz almejada conseguisse. 

Da morte a Paz busquei, como si fôra. 
Apossar-me do eterno esquecimento 
Ao viver da. minh'alma sofredora; 

E em vez de imperturbáveis quietilúdes, 
Encontrei os Remorsos e o Tormento 
Recrudescendo as minhas dores rudes. 

(Do «PARNASO DE ALÉM TÚMULO>) 

•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAH KAKDEC-

Mensagem 
Quero frisar que o barão 

Karl du Prel já havia chegado 
ás mesmas conclusões, pes-
quisando o fenómeno das 
"stigmatas" pelo qual demons-
trou que o pensamento é uma 
força organizadora. Ele con-
cilie assim: "O materialismo 
afirma—O espírito é o pro-
duto do corpo, o pensamento 
uma secreção do cérebro; in-
vertamos os termos da pro-
posição e conheceremos a 
verdade". 

E chega disso. Fica, por-
tanto, entendido que a inves-
tigação profunda dos fenó-
menos metapsfquicos, cons-
cientes e subconscientes, nor-
mais e supranormais, anímicos 
e espirfticos, demonstra preci-
samente o contrário de tudo 
quanto afirmam, com uma ló-
gica aparentemente inabalavel, 
os homens de ciência, ainda 
ignaros da existência das ma-
nifestações metapsfquicas, as 
quais, ao invés, demonstram, 
baseadas nos fátos, que o 
pensamento é ama força or-
ganizadora; que o cérebro é 
o produto de um dinamismo 
psíquico de ordem transcen-
dental, originado no espírito 
organizador do corpo e que 
sobrevive á morte do mesmo. 

Deriva daí que o triunfo 
futuro do movimento espiri-
tualista é coisa certa, inevitá-
vel, fatal; uma vez que os fa-
tos são fátos e a História en-
sina que os fátos acabaram 
sempre triunfando' de toda e 
qualquer oposição obscuran-
tista: das turbas ignorantes e 
dos doutos misoneístas. 

As hostilidades das massas 
ignorantes e dos doutos ig-
naros da metapsíquica não 
nos devem preocupar: elas 
nunca se mostraram excessi-
vamente resistentes diante da 
eficácia irresistível dos fátos. 
Devemos ao invés prestar 
maior atenção ás oposições 
oriundas da incompreensão e 
da desconfiança das várias 
confissões cristãs. 

De ha alguns anos para cá 
este quesito espinhoso está 
sendo discutido apaixonada-
mente nas revistas inglesas, o 
que equivale a dizer, no povo 
que está na vanguarda do 
movimento espiritualista. E os 
pareceres dos disputantes apa-
recem muito discordes: de um 
lado ha os que são de opi-
nião que se deve considerar 
o Espiritismo como a religião 
do futuro, destinada a substi-
tuir todas as religiões exis-
tentes; do outro se acham 
aqueles que combatem tal opi-
nião, sustentando que o mo-
vimento espírita deveria con-
siderar-se unicamente como 
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Conclusão 

um sistema de investigações 
experimentais para a demons-
tração científica das verdades 
que se acham colocadas na 
base de todas as religiões. 
Afirmação esta última, indubi-
tavelmente verdadeira, mas que 
não apresenta eficácia resolu-
tiva no debate, porquanto ca-
be substancialmente aos dois 
campos adversários, ao passo 
que a verdadeira causa pela 
qual os "espíritas cristãos" di-
ferem dos propugnadores do 
"espiritismo religião" é de na-
tureza bem diversa, e ressalta 
das seguintes observações dum 
dos mais eminentes sustenta-
dores do "espiritismo cristão". 
Ele observa: 

"Em conclusão, eu queria 
recomendar aos meus confra-
des espiritualistas de conside-
rar o espiritismo, não já uma 
religião, porém o preâmbulo 
de todas as religiões"... E so-
bretudo eu os exorto que 
acolham com desconfiança as 
"mensagens" nas quais se di-
zentes espíritos comunicantes 
ignoram o Cristo; e não ape-
nas o Cristo histórico como 
também o Cristo vivo e pre-
sente em todo movimento so-
cial, cujo fim seja o nosso 
progresso espiritual. Ele, só 
Ele será o nosso Guia, em 
cujo serviço se manifestam e 
obram os espíritos eleitos. Sò-
mentepor intermediod'Ele nós 
chegaremos àquela "paz de 
Deus que ultrapassava toda 
expectativa nossa". 

E' deste módo que se ex-
prime um eminente espírita, 
propugnador do ponto de vis-
ta cristão. Nobres palavras e 
elevadas aspirações; não obs-
tante isto fico surpreendido 
em verificar que todos os 
propugnadores de um "espi-
ritismo cristão" ignoram que 
o nosso mundo é povoado 
por dois bilhões de sêres hu-
manos, entre os quais ha a-
penas 450 milhões que pro-

Camisas 
confectonam-se camisas de sfi-
da e trlcoline com ele-
gância e capricho 

Odete G. Bernardes 
Rua Major Claudiano, 1612-Franca 
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Ótimas acomodações pa-
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fessam o cristianismo, contra 
um bilhão e 550 milhões de 
adeptos do paganismo sob 
todas as fôrmas:, mussulmana, 
budista, confuciana, bramana, 
xintoista, hebraica, e assim 
por diante. Pois bem: no meio 
de todos esses povos já exis-
tem numerosos centros de es-
tudiosos iniciados no espiri-
tismo. Deveremos então exigir 
desses que eles também re-
geitem as "mensagens" que 
ignoram o Cristo? Indubita-
velmente acontecerá que os 
espíritos dos falecidos mus-
sulmanos falarão respeitosa-
mente do seu próprio profeta 
Maomé, do mesmo módo co-
mo os extintos comunicantes 
nos povos cristãoç falam com 
reverência do profeta Jesus 
Nazareno. E é lógico que as-
sim s.eja, tanto no primeiro 
caso como no segundo, visto 
que os fundadores de todas 
as grandes religiões deveriam 
ser igualmente considerados 
"profetas de Deus" que reve-
laram aos diversos povos da 
terra as mesmas verdades fun-
damentais, revestindo-as • em 
fôrmas diversas, adaptaveis ás 
civilizações mais ou menos 
evoluídas do respectivo povo 
a que pertenciam, sinão ás 
aspirações mais ou menos 
mfsticas, ou mesmo mais ou 
menos práticas dos mesmos. 
Em outros termos: Seria pre-
ciso concluir daí que os "pro-
fetas de Deus" proporcionan-
do aos povos as mesmas 
verdades essenciais, tiveram 
por missão esboça-las em 
símbolos que as tornassem 
assimiláveis para as mentali-
dades muito diferentes de ca-
da um dos respectivos povos. 
Observo a propósito que as 
considerações expostas são 
também as únicas que conse-
guem explicar o mistério per-
turbante inerente á existência 
de tantas religiões no mundo. 
Nos ditos proverbiais que ex-

primem a sabedoria tradicio-
nal dos povos, ha um assim 
concebido: "Nada acontece sem 
ordem de Deus", dito prover-
bial em que se encerra uma 
verdade axiomática, que rião 
se pôde negar que haja quem 
afirme a existência de Deus; 
e errí conformidade com isto 
concluímos dal que, si todas 
as religiões são de origem di-
vina, mesmo querendo conci-
liar a origem divina com as 
suas enormes divergências no 
revestimento exterior no qual 
foram apresentadas aos po-
vos, devemos persuadir-nos 
que sòmente as verdades fun-
damentais, comuns a todas as 
religiões, são de importância 
vital, enquanto que as suas 
divergentes organizações dog-
máticas deverão ser conside-
radas relativas, transitórias, ca-
ducas. 

Colocadas as coisas nestes 
termos, torna-se patente que 
do nosso ponto de vista, quan-
do se pretende sustentar que 
o espiritismo nâo deve nunca 
assumir caráter religioso, de-
ve-se porém conceder que in-
correria em grave erro quem 
quizesse assimila-lo a uma das 
religiões existentes eliminando 
as demais. Em outras palavras: 
Se é justo que deve haver "es-
píritas cristãos" é egualmente 
justo que haja "espíritas ma-
hometanos", budistas ou he-
braicos. E se assim é, então 
tudo isto equivale a reconhe-
cer que todo espírita está livre 
para ser e continuar o fiel 
adepto do proféta de Deus 
fundador da religião na qual 
nasceu. Finalmente eu acres-
cento que, si é verdade que 
todas as religiões são equi-
valentes, póde-se contudo ad-
mitir, e até mesmo deve-se 
admitir racionalmente que os 
profetas de Deus que foram 
seus fundadores, pertencem a 
hierarquias de ordem vária 
pela sua elevação espiritual, e 

assim sendo, nada mais legí-
timo como considerar Jesus 
Nazareno o maior dos profe-
tas de Deus. 

Quero por último persuadir 
os dirigentes das várias con-
fissões cristãs de que estas 
nada têm a temer da difusão 
ulterior das doutrinas espíri-
tas; e isto sobretudo si se 
leva em conta o fáto que a 
experiência ensina, de que os 
espíritas que eram cristãos 
observantes anles de se ini-
ciarem nas novas pesquisas 
continuam cristãos praticantes 
também depois de sua adesão 
ás doutrinas espíritas, com a 
vantagem para as mesmas do 
precioso reforço de sua "fé", 
assim tornada certeza científi-
ca. Por outro lado reconheço 
como a experiência ensina de 
que aqueles que haviam re-
nunciado á fé dos seus pais, 
fazendo-se materialistas-posi-
tivistas, muito dificilmente tor-
nam a entrar na órbita da 
igreja, pelo que se deveria di-
zer que para esses o materia-
lismo veio a ser efetivamente 
a sua religião; observo porém 
ao mesmo tempo de que eles 
estavam do mesmo módo per-
didos para as instituições cris-
tãs cm vigor. 

Como pois concluir? Pare-
ce-me que o único caminho 
a seguir em tais contingências 
já se acha traçado e nítido na 
nossa frente. Parar com as 
disputas inúteis, reconhecendo 
a plena liberdade de cada um 
para seguir as intuições do 
próprio sentimento em virtude 
de uma divergência que não 
ofende menos a estabilidade 
do grande quesito verdadeira-
mente fundamental, único vi-
tal, que as investigações me-
tapsíquico-espfritas estão pres-
tes a resolver. E quando sur-
gir a aurora do grande dia 
no qual do alto das cátedras 
universitariais se anunciar 
a uma humanidade ávida de 
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FÓRMULA MEDICINAL.! 
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O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amõr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga o mal 
como bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Kafdec 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
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A N O V A E R A 

Balanceie da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas da Fundação Casa 

de Saúde "Allan Kardec" em 
Outubro de 1934 

R E C E I T A 

LIVROS 
Recebido de vendas 

ARMAZÉM 
Oeiteros fornecidos para alimentação 

dos doentes durante o mês 
CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas de diversos 

IMPRESSOS 
Vendas a dinheiro e a crédito 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas neste mês 

TRANSPORTES 
Carretos debitados neste mês 

DONATIVOS 
Recebidos em dinheiro e em gêneros 

CAIXA* 
Saldo de Setembro Rs. 

Rs 

F U N D A Ç A O B A T U Í R A 

146.000 

4:511.300 

7:308.700 

3:197.000 

954.700 

926.000 

140.000 

155.000 

282.000 

' 158.100 
17Í778.800 

PREÇO POR PREÇO 
E' O M E L H O R 

Natal M » 

D E S P E S A 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GÉRAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido com selos pos-
tais, luz eletrica e outras despesas pequenas 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DESPESAS DE VIAGENS 
Dispendido durante o mês 

DUPLICATAS A PAOAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Dispendido com gasolina 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 
DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 

Idem durante o mês com generos para alimenta-
ção dos asilados da Casa de Saúde 

LIMPEZA E DESINFEÇAO 
Material consumido durante o mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 

DESCONTOS 
Concedidos n/ mês 

CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 
Dispendido n/ mês 

COMISSÕES 
Creditadas e pagas neste mês 

MEDICAMENTOS 
Creditado por medicamentos comprados 

LIVROS 
Creditado á Fed. Esp. Brasileira, por compras 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras diversas confórme faturas 

CAIXA 
Saldo que passa para Novembro Rs. 

R s . . . 

4:490.200 

1:544.100 

610.000 

168.100 

1:350200 

7.000 

31.600 

4:118.500 

55.500 

3:408.700 

10000 

146.000 

190.000 

523.700 

384.400 

724.600 

16.200 
17:778.800 

Franca, 31 de Outubro de 1934. 
Joaquim Lopes Bernardes 

Tesoureiro 
José Engraeia 

Contadôr 

C R I A D O R E S LAMPÁDA3' 
lembrai-vos do que uma 
rês com frieira á uma rês 
perdida. Salvai o vosso 
gado com o emprego da 

F r i e i r i n a G o i a n a 

Do 5 a 60 Watts—120 Volts 
Ra. tSSOO 
De i5 a 6U YVatts-220 Volts 
Rs. 2S500 

só na 

Agência F O R D 

Gloria a Deus nas alturas epaz 
na terra aos homens de bôa von-
tade. Natal. Palavra doce e perfu-
mada, cuja pronuncia adoça os 
lábios e encanta a alina de i)uem 
coin o coração livre de malícia e 
preconceitos milenários, a articu-
la com fé, evocando a imagem 
daquele que ha mil novecentos e 
trinta e quatro anos chegava ao 
mundo como enviado de Deus, pa-
ra salvar a humanidade do abis-
mo em que vivia imersa. Desde 
ha muito que venlio alimentando 
o disejo de traçar duas linhas 
sobre esta data bendita, silen-. 
ciando entretanto em virtude do 
meu pouco saber. Sõ agora po-
rém, convencido do qne a gran-
deza do assunto fala por bi mes-
«io, ouso entregar aos niná-
veis confrades e leitores, os fru-
tos amarelecidas de minha pobre 
pena. Natal... Quanta alegria. 
Quanto prazer reina em todos os 
corações á passagem desta efe-
meride gloriosa, que enche a al-
ma do cristão de contentamento 
e de esperança. Cristo nasceu pá-
ra o nosso bem. Km todas as ca-
sas, por mais utodestss que se-
jam, nota-se um movimento de-
susado, todos convergem a aten-
ção para o mesmo ponto de vis-
ta, procurando cada um na me-
dida de suas forças, festejar o 
nascimento de Jesus, daquele que 
fôra designado para salvar o mun-
do com a sua doutrina. 

Todos os coraçBes palpitam mo-
vidos pelos mesmos sentimentos 
que caracterizam as almas gran-
des. 

Afrouxam-se os cordões das 
carteiras, movimentam-se as subs-
crições em pról dos fracos c pe-
queninos, enfermos e encarcera-
dos, para que todos participem da 
mesma alegria. A petizada, o en-
canto dos nossos lares, ufana-se 
com a chegada de Papai Noel. Ei-
lo uue chega com as suas longas 
barbas brjmcas, distribuindo a 
cada um o seu brinquedo. Quão 
grato me é rccordur do tempo 
em que também depunha sob 
a inesa de jantar os sapatos, á 
espera de que ele trouxesse al-
guma coisa. Embalado pela doce 
Brisa de meus sonhos de criança, 
acompanhava minha bôa mãe em 
visita aos presépios, ouvindo coin 
interesse a história dos Kois Ma-
gos. Ainda ressoa em meus ou-
vidos o som da viola dos cabo-
clos que dnosnvnm etn frente á 
porta da velha Matiy, de cujas 
cinturas pendiam longas fitas cor 
de rosa. Runs e praças alpgòri-
caracnte enfeitadas com arcos de 
bambu e bandeiriiilias de mil co-
res, emprestavam àquele ambien-
te uuT aspéto atraente e mages-
toso. Tudo ora tosta. Até a pró-
pria Natureza rejubilava-se. Ha-
via mais verdura nos prados, 
mais perfumo nas flores, mnis 
poesia no cântico dos passarinhos. 
Não ha quem não se alegre, não 
sinta qualquer coisa de extraor-
dinário a vibrar em sua alma & 
passagem de vinto e cinoo de 
dezembro. IIa vinte séculos que 
a humanidade vê raiar nesse dia 
o sol de uma nova éra para a 
sua completa felicidade. Os po-
vos do todos os tempos e credos 
consagram-lhe um culto espeeiul. 
Nós também, os espiritas, dedi-
camos-ihe a mais profunda sim-
patia, depositando aos pés do Je-
sus Menino um ramalhete de 
flores como preito de nossa ad-
miração, 

I 
Realizam-se a 25 do cor-

rente, os festejos comemora-
tivos do 30». aniversário de 
fundação da Instituição Cris-
tã Beneficente "Verdade e 
Luz", com séde á rua Espí-
rita, 28, na Capital de S. Paulo. 

Seu inesquecível fundador 
o Sr. António Gonçalves da 
Silva Batuíra, apóstolo do Es-
piritismo em S. Paulo, como 
no Rio o fôra Bezerra de Me-
nezes, e em Minas Eurípedes 
Barsanulfo, lutou com os maio-
res obstáculos para implantar 
nesta gloriosa terra, as dou-
trinas da Terceira Revelação, 
codificadas por Allan Kardec. 
Ha trinta anos atrás era pre-
ciso possuir-se uma fé viva e 
um caráter firme para enfren-
tar-se com êxito os inimigos 
que, em todos os campos, 
surgiam contra o Espiritismo. 
Tudo era dificuldade sobre 
dificuldade. Não obstante Ba-
tuíra com sua vontade indó-
mita dirigida por um coração 
cheio de amôr, foi vencendo 
palmo a palmo, o terreno ocu-
pado quasi inteiramente pelos 
inimigos da Causa, e hoje, 
louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Espiritismo 
conta aqui aos milhares, as 
pessôas que lhe aceitam seus 
luminosos princípios e suas 
incomensuráveis consolações! 

A séde da Instituição foi doa-
da pelo seu saudoso e que-
rido fundador e a rua em que 
está situada, tal a sua tradi-
ção, denominou-se de "Espí-
rita". Ali á rua Espírita, Ba-
tuira atendia diàriamente a 
pobreza, que o procurava pa-
ra o socorro médico e farma-
cêutico, enlão mantido pela 
Instituição, para o dinheiro, 
com que matasse a sua fome 
e para o conselho sincero, ju-
dicioso com que orientava 
sua vida, sobretudo, com o 
ensino das sacratíssimas ver-
dades da Doutrina, que tanto 
a confortava enxugando-lhe 
as lágrimas aflitas! E tudo fa-
zia, pelo ideal de Jesus, sem 
interesse algum e na mais hu-
milde de todas as missões. Pelo 
seu desincarne, ficou-lhe a 
obra, a maior que se fundou 
em S. Paulo, e com ela, o 
exemplo do Apóstolo e o 
perfume de seu bemfazer, que 
ainda alenta e alegra aos pou-
cos que dela se aproximam. 

A Administração fará reali-
zar na noite de 25 de De-
zembro, data que coincide com 
o Natal de Jesus, uma sessão 
solene para a qual ficam des-
de já convidados todos que 
a desejarem assistir. 

Pedro Lameira de Andrade 
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X E N O G L O S S I A 
NSo me põsso eximir de 

citar os dois incidentes de 
xenogiossia ocorridos nas fa-
mosas experiências de Victor 
Hugo, ern Jersey, ainda que 
toda gente os conheça. Aliás, 
sSo curtíssimos. Esta a nar-
rat iva do primeiro episódio: 

Quarta-feira, 7 de Junho de 
18 $4. — Estão presentes a se-
nhora Hugo, a senhorita Adé-
lia Hugo, os senhores Kesler, 
Guérin, Tcléki, Carlos Hugo, 
Pinjon, Augusto Vacquerie. 

O snr. Pinson, incrédulo, sen-
ta se á mesa juntamente com 
Carlos Hugo e pede lhe per-
mitam dirigir í entidade uma 
pergunta cm inglês, por isso 
que o médium Carlos Hugo 
absolutamente nada sabe desse 
idioma. Começando a mesa a 
agitar-se, Carlos Hugo pergun-
ta quem t o Espirito presente. 

Jt cs postai — "Frater tuus". 
C. fntgo: — Não pódes ser 

meu irmão; serás, antes, irmão 
do snr. Pinson. 

Ji. — Sim: André. 
Ningucm sabia que o Snr. 

Pinson tivera um irmão cha-
mado André, que se ausentara 
de casa havia mais de doze 
anos e do qual a família não 
mais tivera notícias. 

O snr. Pinson dirigiu i en-
tidade uma pergunta cm inglês 

(E. Bozzano—"Xenoglossia"! 

e a mesa lhe respondeu em 
inglês. Seguiu-se outra pergun-
ta nessa mesma língua e nela 
toi dada a resposta. Nesse pon-
to, o snr. Pinson, profunda-
mente turbado e comovido, se 
levanta da mesa e pede que, 
por se tratar de coisas íntimas 
de família, não seja transcrito 
na áca o diálogo havido... 

Este o primeiro incidente, 
respeito ao qual, em atenção 
ao pedido do consultante, não 
se registrou em áta o diálogo 
travado em inglês, o que é 
deplorável. Em todo caso, o 
próprio fáto do consultante 
mostrar-se profundamente 
perturbado com as respostas 
que obteve da mesa subenten-
de a correção da forma em 
que estas foram dadas, tan-
to mais qupndo, no diálogo 
em língua que o médium igno-
rava, manifestamente se con-
tinha ótima prova de identi-
ficação pessoal do defunto 
que se comunicava. Faço no-
tar que esta última circuns-
tância serve também para 
neutralizar a objeção, aliás 
graciosa, que se poderia for-
mular contra este incidente 
de xenoglossia, a de que, sen-
tado ô mesa mediúnica, o snr . 
Pinson houvera podido suge-

Cont, na 4a. página 
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LUIS n NOVA ERS 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 3$ 
O Principiante Espírita broch. 2$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano brocli. 5$ ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura 

Cruzada 
Redentora 

vol. broth, 
vol. encad. 

Marietta 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr 
O Grande Enigma 
Cristianismo e Espiritismo 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediuh. Poliglota) 
Enigmas da Psicometria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese(obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 55 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch 

Conde J. W. ROCHESTER ' 

broeft. 

broch. 

5$ 

2$ 

6$ 

5$ 

3$ 

A Vingança do Judeu 
NOSSAS EDIÇÕES 
PROF, TEÓFILO R. 

Jesus—Corpo Flúidico" 
Catecismo Espírita broch. 
Preces e Explanações broch. 

broch. 

4$ 

6$ 

7$ 
75 
7$ 
7$ 
73 
7S 
5$ 
4$ 

8$ 

6$ 

4$ 
6$ 

broch. 4S ene. 6$ 
TAZÚ 
broch. 5$ eue. 7$ 

broch. 6$ ene. 8$ 

broch. &$ ene. 8S 
broch. 5$ ene. 7$ 
broch. 6$ ene. 8$ 
broch. 4S ene. 6$ 
broch. 2$ ene. 4S 
broch. 4$ ene. &s 
broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 10$ enç. 14$ 

broch. 5$ ene. 7$ 
broch. 5$ ene. 7$ 
broch. 5S ene. 7$ 
broch. 4$ ene. 6$ 

broch. 65 

ene. 6$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

broch. 6$ ene. 8$ 
broch. 8$ ene. 10$ 

ene. 7S 

ene. 4$ 

ene. 8$ 

ene. 7$ 

ene. 6$ 

ene. 
ene. 

7$ 
7$ 

Ô$ 

8S 

6S 

8$ 

PEREIRA 
broch. 3$ 

cada 1$ cento 50$ 
cada 1$ cento 45$ 

Lncarrcgamo-nos de encomendar todo e qualquer livro espi-
rita não constante desta lista - - Os pedidos deverão vir a-
coinpanhados da importância em cheque, vale postal ou regis-
trado oi valor e mafs o porte, ($500 p< volume) endereçados á 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

FÖRP 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS—GASOIJNA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrcga-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina meeanien a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais atamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos sfio 
vendidos com todos as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mecânica dispõe do 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do raino, com especialidade em reformas completas 
do autoinoveis. Pinturas a Duco. -:• -:- -:- -:-

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N". S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N G A 

VELHAS 
e estragadas! fotografias ain-
da pódem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-
rante uma ótima amplia-

ção a Oleo oa Pitsiel, 
a preços Sem COBCUfrEDCia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1229 

AO CHIC FRANCÀNO 
AlFAIATARIA 

Grande sortimento de cascmiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 —Franca 

Daías 
Terrenos na Vila Mon-

teiro—Cidade Nova 
Vendem-se 26 datas situa-

das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excscionais 
Tràtar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇiO DESTA FÔLHA 

S 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL-CIRURGÍA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Praça H. S. da Conceição, 750 

(Pcgádo ao Instituto Biotcrápico) F r a n c a 

- e ê S * 

- M E D I C O -
Clíntca medica cm geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES ""MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VAOCINOTE-
RAPtA PÉLVICA) -:- -:- •:• -:- -:• -:- -:-

F R A N C A 

Fraca N. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 
& !4 

NATALI ANO BOM! REIS! 
O Empório Central recebeu grande sortimento de Artigos para Natal, Ano 

Bom e Reis: Nozes, Amêndoas, Avelffs, Castanhas, Passas, Ameixas, Tâmaras e Figos 
BRINQUEDOS - Doces e conservas nacionais e estrangeiras, das melhores marcas 

VINHOS'PORTUGUÊS E ITALIANO, FÍ1L1IA DE FIGO E NlAGARA DE CALDAS 
Entregas rápidas a domicílio — Telefone, 5-1 

Praça Barão da Franca, 1151 
T E Ó F I L O D E A R A U J O F I L H O 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 niéscs 128 
„ 6 „ 78 

SECÇÃO LIVRE 
Pro^> por linlia $300 
Anúncios, editais, etc., preço» a 

eonibinar-so 
Correspondência para a Caixa 

Posta!, 65 
A direção do jornal não (• soli-

daria, cm parte, com as idóias 
expendidas Ipor seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Máquinas e materiais totográfiens 
Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. O'ti ma novi-
dade em ilbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Rua Jorçe Tibiriçá, 1229 - FRANCA 

SABÃO 2 M 1 
Vo J LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS ~ NÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $700 — 15 quilos 10$ 
Fedidos ao fabricante M . M E L L O 

Roa Omito Freira, 335 - fone, 283 — S. Paulo-FRANCA 
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A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

m\M BE PERBE1HD E 8fflMil 
(Fundada em 18S1 - I - MOVIDA Á ELETRICIDADE) 

VICEN TE G R AMANI 
O proprietário avisa aoB seus distintos amigos c fre-

§ueses que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
as Magnólias para a Rua Conto Magalhães o. 445 (pega-

do ao Hotel Marconi), onde continúa á Iiitelra disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 

i Presteza e Preços Módicos 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

X E N O G L O S S I A 

N A T A L DOS A S I L A D O S 
A CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC", como sempre, fará este ano a sua 

Festa de NataL Sua realização, porém, depende da concorrência costu-
meira, e que consiste na oferta espontânea que cada um fará, de uma 

prenda de qualquer espécie, aléin da afluência pessoal de todos, 
que naquele dia não deixarão de levar aos enfermos o conforto 

de sua presença, numa palavra, num sorriso, num gesto. 
Pedimosao povo em geral umóbulo que sirva paraa 
mesma festa, o qual deverá ser entregue na Ca-
sa de Saúde ou nesta Redação. Que ninguém 
se esqueça do momento de alegria que devemos 
aos menos favorecidos, e contribua com qualquer 
cousa para a Festa de Natal da Casa de 
Saúde "Allan Kardec"; proporcionará o bem 
estar aos outros e a si próprio -:- -:- :-: :-: 

Cont. da 2a. página 

rir Bubconscientemeate ao 
médium as respostas em lín-
gua por este ignorada. Des-
de, porém, que as aludidas 
respostas foram de tal inodo 
inesperadas e condizentes 
com a realidade, que pertur-
baram e comoveram aquele 
que as reeebeu, forçoso é se 
reconheça que elas não po-
dem ter sido obra do eubcon-
cionte do snr. Pinson. 

Agora o segundo incidente: 
12 de Junho de 1854.—Es-

tão presentes a senra. Hugo, 
Victor Hugo, a senhorita Adé-
lia Hugo, Carlos Hugo, e o 
snr. Pinson. 

Pergunta-se: Quem está pre-
sente? 

Jtcspos ta :•—By ron. 
O sr. Pinson pergunta -lhe em 

inglês: "Is Montague Heit alive 
or dtad?" (Montague Heit está 
•vivo ou morto?) 

R.—"Alive" (Vivo). 
(Victor Hugo sái.) 
Guérin pergunta: "Poderias 

formular cm inglês e em ver-
sos alguns pensamentos?" 

—Pósso. 
—Fala. 
—"You know not what vou 

ask" (Não sabes o que pedes). 
—Queres com isso dizer que 

não podes ditar versos? 
—Não. 
—Então não os queres ditar? 
—Não quero. 
A mesa se agita, treme, gira 

sobre si mesma. 
—Quem í o Espírito pre-

sente? 
Nenhuma resposta e a mesa 

Continúa a agitar-se violenta-

mente. Por fim, veiu delctreada 
».palavra: 

—Scott. 
—E*s Walter Scott? 
—Sou. 
—Tens alguma coisa a dizer ? 
—Tenho. 
—Como a senhora Hugo e 

Carlos não conhecem o inglês, 
quererás falar em francês? 

—Não. 
—Pois bem, fala então em 

inglês. 
If. Scotti—not the 

bard; his ljrre is broken. 
"His last song sing, his 
last word spoken". 

O Snr. Pinson traduz o dís-
tico obtido: 

"Não atormentes o bardo; 
sua lira quebrou-se. 
"Ele ha cantado o seu úl-
timo canto e ha dito a 
sua última palavra". 

Como se vê, trata-se de 
um "dístico" muito bonito e 
uiulto apropriado, que a me-
sa improvisou em língua des-
conhecida do médium. Victor 
Hugo, que conhecia o inglês, 
se ausentara antes que se 
desse o episódio e a subcons-
ciência do snr. Pinson certo 
nSo era capaz de improvisar 
de sugerirsubeonsclen temente 
ao médium aqueles .versos. Es-
te não é o momento de Inda-
garmos se Walter Scott e By-
ron estavam presentes cu não 
mas, unicamente, de saber se 
se trata ou não de um fenó-
meno de xenoglossia e a mim 
me parece que neste segun-
do episódio, ainda mais do 
que 110 primeiro, se deve con-
cltür peta afirmativa. 

to, fará distribuir na séde des-
te Centro, no dia 24 de De-
zembro, ás 5 horas da tarde, 
aos pobres desta Vila, pão, 
carne, e gêneros, bem como 
dará doces ás criancinhas. 

Outrosim, a Diretoria deste 
Centro convida o povo desta 
Vila, sem distinção de religião 
para ouvir a explanação do 
Evangelho, com referência á 
data do nascimento do ama-
do Méstre, que será feita na 
séde do Centro, ás 7 horas 
da noite, pelo Dr. Fernando 
Fraissat, qúe bondosamente 
falará sobre a Caridade. 

S E C Ç Ã O l i v r e 
HESPANHA F. C. 

A Diretorja do Hespanha 
F. C., de Frantar, pede o com-
parecimento de todos os seus 
associados e interessados á 
assemblea geral a ser realiza-
da no dia 22 do corrente, na 
séde social á rua Tomaz Gon-
zaga n». 364, ás 19 horas, pa-
ra a eleição da nova Direto-
ria que deverá reger os des-
tinos do mesmo clube 110 ano 
de 1935. 

N. B. — Não havendo nú-
mero legal, á hora supra cita-
da, passará a segunda convo-
cação, 60 minutos após, com 
qualquer número 'de sócio. 

Franca, 17 de Dezembro 
de 1934. 

O Secretário: 
Oscar Brasilino Santos 

Festa de Conforto 
Em dias da semana passada 

houve na Casa ParocKiai desta 
cidade uma reunião de pessoas 
que trataram da realisa-
ção da FESTA DO CON-
FORTO: Esta festa que a 6 
de janeiro deste ano logrou al-
cançar os melhores resultados 
pelas providencias tomadas a 
respeito promete proporcionar 
aos pobres das casas de Carida-
de locais, um dia feliz, de con-
forto material e espiritual. 

Resolveu-se na referida reu-
nião que a cada ano dita festa 
ficará a cargo de uma determi-
nada classe e já a que agora se 
prepara será patrocinada pelos 
comerciantes. Distribuiram-se 
muitas listas para angariação de 
donativos e muitas roupas es-
tão sendo confecionadas. 

É por todos os motivos um 
movimento verdadeiramente 
simpático e que merece a ade-
são de todos. Os "chauffeurs"da 
praça darão nesse dia uma ho-
ra de serviço, cada um e no-
vas e valiosas contribuições es-
tão sendo encaminhadas á co-
missão organisadora da festa. 
Urge agora que os comercian-
tes emprestem a tão altruistica 

P A S T A D E N T I F R I C / 

f 

iniciativa os seus melhores esfor-
ços e compreendam o alcance 
desse gesto de verdadeira frater-
nidade, procurando integrar-se 
perfeitamente á causa, para sen-
tirem essa necessidade que to-
dos temos de estender os bra-
ços aos irmãos enfermos e am-
parar-lhes enquanto pudermos, 
emprestando-lhes o bordão que 
possuímos e que é a coragem 
e a força para o trabalho quo-
tidiano, isto que Deus ás vezes 
tanto nos prodigaliza, mas tan-
to e tanto que, graças a Ele 
muito nos sobra ainda do que 
fazemos, para repartirmos com 
os menos favorecidos, com es-
ses pedintes, muitos dos quais, 
além doi proventos necessários 
i sua subsistência física, mendi-
gam ainda um sorriso ou uma 
palavra de conforto. Assim, au-
xílio material ou espiritual é 
mister que lhes levemos sempre 
e sempre. E quando não o seja 
possivel constantemente, faça-
mo-lo ao menos uma vez cm 
cada ano: em nome da sua 
dôr; em nome do seu isola-
mento e em nome da fraterni-
dade universal, façamo-lo no 
dia do Conlorto. 

Mensagem de Bozzano 
(Cont. da 1a. página) 

compenetrar o mistério do sêr, 
que a ciência chegou final-
mente a demonstrar experi-
mentalmente a existência e a 
sobrevivência do espírito hu-
mano, naquele dia terá início 
a transformação, a reconsti-
tuição, a redenção espiritual 
da humanidade civilizada; uma 
coisa sendo o crêr por "fé" 
e outra, muito outra, de que 
esta ciência conhece e sabe 
que o espirito humano sobre-
vive á morte do corpo. Em 
tal dia não haverá mais con-
testações entre os doutos acer-
ca da existência oti menos de 
uma moral na vida, mas serão 
conhecidas as bases da ver-
dadeira Moral-, e cada um por 
sl fará o melhor possivel pa-
ra conformar-se com a mes-
ma em proveito único do pró-

prio futuro de além-túmulo. E 
como os povos são consti-
tuídos por indivíduos, não 
haverá mais naçOes antago-
nistas no mundo, tendo-se 
chegado á unidade harmonio-
sa da família humana; não 
haverá mais partidos, seiias, 
fermentos utopistas sociais 
que atormentam a vida dos 
povos, mas reinara soberana 
uma lei espiritual compreen-
dida e praticada espontanea-
mente por todos: Fraterni-
dade, Solidariedade, ÂtnSr 
entre os peregrinos de uma 
hora no mundo dos vivos. 

ERNESTO BOZZANO 

O N a l a l e m U o b f 
O Centro Espirita "Luz e 

Caridade", de Itobf comemo-
rando a datr do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Cris-

Cozinha de la. ordem 
Fornecem-se marmi-
tas a domicilio 
Acomodaçües para as Ex-
mas famílias e srs. 
viajantes 

, CompoUnta ga.èpcia da 

Francisco Lourenço 
Acoltatn-se Pensionistas ' 

Espaço*» carkg» par» autos do, 
•nra. tiáapada» 

Praça Cot. Fraticiico Martin». 604 
Em franU í Prefaitur» Municipal 

(Prdinno a a»ta Radaçio) 

I Fone, 7-3 — FRANCA 

disso, torna fácil a retirada dos 
aeini-eixos sem que seja preciso 
desmontar as rodas, como acon-
tece nos outros casos. 

O eixo traseiro inteiramente 
flutuante representa um grande 
melhoramento para os caminhões, 
não só como fator de eoonomia 

Eixo traseira inteiramente flutuante 
A grande vantagem trazida 

por esse melhoramento dos 
caminhões Ford V-S 

Quem acompanha de perto o 
movimento do mercado norte-a-
inericano do automóvel« impres-
siona-se oow o grande terreno 
conquistado cm 1934 pelo novo 
caminhão Ford V-8. 

Segundo a "Automotive Indus-
tries , de 3 de Novembro último, 
o registro de caminhões Ford 
nos primeiros meses iJo 1934 te-
ve um aumento de 121<Vo sobre o 
do igual período em 1933. 

licitas causas explicam esse 
nvanço. Umn delas, a maior tal-
vez, é a comprovada economia 
do caminhão. O Ford V-S, gra-
ças a sua apurada construção e 
ao tipo especial do motor que 
possuo, exige um consumo míni-
mo do gasolina f óleo. 

Mas ,iíõde-90 afirmar lainbem 
que, para o sensivet aumento nas 
vendas, muito contribúe também 
a solidez e segurança que em-
presta ao caminhão Ford V-8 o 
eixo traseiro inteiramente flutuan-
te, que o Ford V-8 é o único a 
apresentar ein sua classe de pre-
ços. 

Este tipo do eixo tem a vanta-
gem de fazer com que o peso do 
toda a carga do caminhão incida 
sobro a capa do diferencial, fi-
cando na pontas dos eixos intei-
ramente livres par» transmitir 
ás rodas a força motriz. Atéui 

de tempo e de trabalho, no caso 
da troca de um eixo, como polo 
maior garantia contra os oci-
dentes. 

"A Nova Era" em 
excursão 

Nosso representante sr. Eu-
phrausino Moreira nos enviou 
as seguintes informações: 

—Passei por Colina e Bar-
retos, onde fui muito bem 
recebido pelos confrades ali 
residentes. 

—Em Bebedouro, fiz uma 
palestra no Centro "25 de 
Dezembro", na noite de 13 
do corrente. 

—Sigo para Rio Preto, na 
Linha Araraquarense. 

Desi ncarnaçào 
Faleceu, dia 14 do corrente, 

nossa estimada confreira D. 
Míria Francisca, da Diretoria 
do Grupo Espírita "Fí, Amór 
e Caridade", do distrito da Es-
tação. 

Desejamos paz e felicidades 
para este espírito, ao entrar no 
mundo espiritual. 


